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Programa Luz Para Todos deve
elevar os negócios da Pirelli
Empresa de Santo André estima crescimento de 275% nas vendas até 2008

Mariana Oliveira

A implantação do pro-
grama Luz para To-
dos pelo governo fe-
deral, que pretende

levar luz elétrica a regiões po-
bres do país, é a grande aposta
da Pirelli Energia, de Santo
André, para impulsionar os
negócios nos próximos três
anos. Única empresa da região
filiada ao Sindicel (Sindicato
da Indústria de Condutores
Elétricos, Trefilação e Lamina-
ção de Metais Não-Ferrosos do
Estado de São Paulo), a Pirelli
estima aumentar a produção
em mais de 275%. 

Além disso, a fabricante de
cabos e condutores de Alumí-
nio deve produzir mais de 40%
de toda demanda nacional pre-
vista para este ano – 30 mil a 35
mil das 76 mil toneladas esti-
madas pelo Sindicel, das quais
45 mil para o mercado normal e
31 mil para o Luz para Todos. 

O Sindicel prevê ainda utili-
zação de 20 mil toneladas do
produto para linhas de trans-
missão. Como consequência, o
setor deve aumentar em 48%
neste ano e 39% em 2006 a
produção de cabos de trans-
missão de energia. Conforme a
entidade, em 2004, a fabrica-
ção no país foi de pouco mais
de 60 mil toneladas.

Mesmo com o aumento da
demanda devido ao programa
Luz para Todos, ainda sobrará
capacidade instalada nas em-
presas nacionais. “As fábricas

do setor têm capacidade para
produzir e ofertar até 150 mil
toneladas de cabos condutores
de alumínio anualmente. A de-
manda total deve atingir 96 mil
toneladas em 2005 e 111 mil to-
neladas em 2006. As encomen-
das não virão somente do Luz
para Todos, mas também das
empresas responsáveis pela im-
plementação das novas linhas
de transmissão de energia con-
cedidas pela Aneel (Agência
Nacional de Energia Elétrica)
recentemente”, diz o presiden-
te do Sindicel, Sérgio Aredes.

Em alta – O diretor comercial
de Concessionárias e Infra-es-
trutura da Pirelli, Artur Paulo
de Farias, a empresa produziu
no ano passado 8 mil tonela-
das do produto. “Com o au-
mento da fabricação, preten-
demos crescer em 25% este
ano aumentando a produção
de cabos de alumínio em Santo
André e Sorocaba.”

O diretor da Pirelli confirma
a previsão do Sindicel e afirma
que mesmo com a carga extra
de produção, ainda terá capa-
cidade ociosa na fábrica. Por

Barboza, da Eng Cabos, espera dobrar produção e vendas

Edmilson Magalhães

Lula quer levar
energia elétrica a
12 mi de casas
� No último dia 1º de maio,
durante a missa pelo Dia do
Trabalho, realizada na Igreja
Matriz de São Bernardo, o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva informou que o pro-
grama Luz para Todos deve
ser finalizado até 2008. Dis-
cursando como candidato, o
presidente afirmou que o go-
verno levará nos próximos
três anos energia elétrica
para 12 milhões de residên-
cias que não dispõem do ser-
viço. “Essa é uma certeza e é
uma garantia de que não ha-
verá, a partir de 2008, ne-
nhum brasileiro ou brasileira
que não tenha um bico de luz
para acender na sua casa”,
discursou Lula.

A meta do projeto Luz para
Todos, lançado em 2003, é
expandir o acesso à energia
elétrica, principalmente nas
zonas rurais. O programa foi
orçado em R$ 7 bilhões, dos
quais R$ 5,3 bilhões seriam
oriundos do governo federal
e o restante, dividido entre os
governos estaduais e conces-
sionárias de energia. Iniciado
em 2004 no Piauí, o Luz para
Todos deve tomar fôlego este
ano, segundo o Sindicel, já
que terá maior liberação de
verbas do que no ano passa-
do. De acordo com o crono-
grama estipulado pelo gover-
no no lançamento do projeto,
90% dos domicílios rurais te-
riam acesso à energia elétrica
até 2006 e em 2008 o progra-
ma estaria concluído.

Com o êxito do Luz para
Todos, o governo antecipará
em sete anos a universaliza-
ção da energia elétrica no
país, uma vez que, pela legis-
lação brasileira atual, as con-
cessionárias teriam prazo até
dezembro de 2015 para levar
energia para todos os domicí-
lios do país.                          — MO

motivos de interesses priva-
dos, a empresa, de acordo com
Farias, não pode divulgar a ca-
pacidade total de produção,
mas informou que está prepa-
rada para atender a demanda
desde que as concessionárias
planejem as compras.

Apesar da animação que do-
mina o setor, ainda existe a
preocupação do em relação à
liberação de verbas para o Luz
para Todos. Sérgio Aredes, do
Sindicel, teme que, se o di-
nheiro sair somente no fim do
ano, muitas indústrias cabos
condutores de alumínio não
conseguirão atingir a produ-
ção anual estimada devido à
falta de tempo. 

Outro fator que preocupa é
a eventual falta de planeja-
mento por parte das conces-
sionárias, que podem concen-
trar as compras em períodos
curtos. “Isso poderia trazer
problemas para os fabricantes
estabelecerem um programa
de entrega de insumos junto
aos fornecedores de matérias-
prima”, afirmou Aredes.

Serviços – Além da indústria,
o setor de prestação de servi-
ços também tem boas expecta-
tivas. A Eng Cabos, de Ribeirão
Pires, especializada em insta-
lação de cabos de energia de
alta tensão, estima crescimen-
to de 100% para este ano devi-
do ao Luz para Todos. “Temos
instaladores homologados a
atuar com alta tensão. A maio-
ria dos fabricantes não instala
e os compradores querem a ga-
rantia de bons serviços. Pres-
tamos serviços nessa área em
todo o país”, afirma o sócio-
proprietário, Alexandre Perei-
ra Barboza.

Fundada há três anos por
ex-funcionários da Pirelli, a
Eng Cabos, diz que espera
crescer tanto devido à falta de
concorrentes. “Existem poucas
empresas no Brasil especiali-
zadas em instalação de cabos
de energia de alta tensão. Mes-
mo na América do Sul, os pro-
fissionais são escassos.” ��


